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Joana Valente
Cacém - Sintra

João Feio
Cacém - Sintra

Na minha casa,
O vinho não pode faltar.

O pão posto na mesa,
Que típica casa portuguesa.

Joana Valente

João Feio

Cores alfacinhas na pedra
Da calçada lisboeta
Aluno de artes apenas sou
Com alguma veia de poeta 
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Denis Andrei Tutas
Cacém - Sintra

Ana Marcelo
Cacém - Sintra

Em cada lance uma emoção
brindemos o futebol com união.

A cada gota de água uma vida,
Vamos, faz com que ela viva.

Denis Andrei Tutas

Ana Marcelo
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Cristina Batula
Cacém - Sintra

André Peixoto
Cacém - Sintra

O grito é sentimento
a noite é estrelada
Munch é o tormento 
Van Gogh é mente perturbada

Quando a arquitetura se funde com a natureza

Cristina Batula

André Peixoto
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Pedro Ribeiro
Cacém - Sintra

A morte é o medo de muitos, 
O alívio de alguns
E o fim de todos.

Pedro Ribeiro




